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Para estabelecer uma estratégia 
política capaz de garantir a manu
tenção do regime presidencialista na 
Constituinte, o governador do Rio de 
Janeiro, Wellington Moreira Franco, 
reuniu-se ontem no Palácio Laranjei
ras com os governadores Waldir Pi
res (BA) e Miguel Arraes (PE), além 
do senador José Richa (PR), em um 
encontro que começou com um al
moço e se estendeu até o final da 
tarde. 

Segundo fontes do governo esta
dual, Moreira Franco está preocupa
do não só com a manutenção do pre
sidencialismo, mas também com a 
unidade do PMDB, para què o parti
do possa apresentar-se perante o 
eleitorado sem as divergências entre 
suas diversas correntes. A participa
ção, na reunião, do senador José Ri
cha, um grande defensor do parla
mentarismo, serviu para um debate 
sobre os problemas que poderiam ser. 
causados pelo sistema no processo 
de transição democrática. 

Para o governador Moreira Fran
co, é fundamental que o PMDB se 
defina em torno de uma candidatura 
para a sucessão do presidente Sar
ney, evitando, assim, que aumentem 
as divergências internas e surjam 

muitos nomes. Moreira tem mencio
nado com freqüência o exemplo que 
ocorre em São Paulo, onde o gover
nador Orestes Quércia, o ex-ministro 
Düson Funaro, o deputado Ulysses 
Guimarães e os senadores Fernando 
Henrique Cardoso e Mário Covas são 
apontados como postulantes à su
cessão presidencial. A existência 
desses cinco nomes, todos do PMDB, 
indica a urgente necessidade de um 
trabalho de aglutinação do partido 
em São Paulo, antes que as disputas 
individuais acabem prejudicando a 
composição política indispensável 
na fase que o País atravessa. 

Moreira Franco quer desenvol
ver, no âmbito federal, a estratégia 
de unidade de forças responsável pe
lo êxito de sua candidatura a gover
nador do Estado do Rio de Janeiro, 
em contraposição a do professor 
Darcy Ribeiro, apoiado pelo ex-
governador Leonel Brizola. Ele pre
tende unir o PMDB em torno de cor
rentes de centro-esquerda, para as
sim enfrentar a candidatura certa de 
Brizola à sucessão de Sarney, que 
poderá polarizar todos os desconten
tes com o atual governo federal. Para 
isso, o PMDB, segundo assessores de 
Moreira, deveria apresentar um can
didato com trânsito fácil nos setores 
de centro, sem ter a imagem de polí

tico conservador, em condições de 
derrotar amplamente Brizola. 

RETALIAÇÃO 

Ó governo do Espirito Santo so
freu a primeira represália pela falta 
de empenho dos políticos do PMDB 
no apoio ao mandato de cinco anos 
para o presidente José Sarney. Por 
determinação da Presidência da Re
pública, foi suspenso um emprésti
mo de Cz$ 600 milhões destinados ao 
pagamento de faturas já vencidas. 
Em Vitória, assessores do Palácio 
Anchieta denunciaram o "ato de re
taliação". Em Brasilia, o senador 
Gerson Camata admitiu que o gover
nador Max Mauro não incentivou a 
bancada federal para que apoiasse 
Sarney. 

Max Mauro, após ter defendido 
publicamente os cinco anos para 
Sarney, continuou lutando pelo sis
tema parlamentarista .de governo. E 
chegou a declarar que não iria in
fluenciar o voto dos constituintes de 
seu estado. O senador capixaba José 
Ignácio Ferreira, da Comissão de Sis-
tematização, votou pelos quatro 
anos. João Calmon, também sena
dor, ficou a favor de Sarney, o mes
mo ocorrendo com Gerson Camata. 
Os deputados federais do PMDB, 
com exceção de Nyder Barbosa, op
taram pelos quatro anos. 
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